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	PROLÓGO

	

	 


MULHERES ALBANESAS, GARRA E PAIXÃO: a libertação de um país

	 

	Capítulo 1

	 

	1939 - A Itália invade a Albânia que se torna colônia até 1943 

	 

	Um estrondo se ouviu ao longe, atrás das montanhas, depois outros. Todos correram para abrigar-se dentro de suas casas. No rádio noticiava que os fascistas invadiram e queriam tomar o poder e aumentar seu território, além de fazer da Albânia sua colônia, os portos do país foram atacados simultaneamente e no mesmo dia já eram dominados pelos italianos.

	Meses depois com a invasão da Polônia, a segunda guerra teve início. O medo tomou conta do mundo. Hitler e Mussolini unidos para aterrorizar, aumentar seus territórios e espalhar a morte e o preconceito entre as etnias das nações. 

	Com a invasão da Albânia pela Alemanha, em meados de 1942 houve destruição, deixando muitos desabrigados e muitas baixas dos dois lados.

	Há seis meses Selena e seu avô encontraram um porão que estava encoberto por escombros e resgatavam soldados feridos sempre que possível. 

	Selena olhou pelo buraco da janela e viu um soldado entrar numa casa em ruínas. Imediatamente pediu para seu avô se esconder.

	— Se eu for você vai também! — Disse Francisco.

	— Vou ficar vigiando se tem mais soldados!

	Selena ficou olhando e viu que o rapaz sentou e foi se arrastando para o fundo da casa, ficando na escuridão.

	— Vô, eu acredito que o soldado esteja ferido. Foi se arrastando e já faz mais três horas e não há movimento. 

	— Disse ela descendo onde seu avô estava.

	— Filha, seu coração é enorme. Apieda-se até daqueles que querem nos abominar. Esse tempo que fiquei aqui embaixo eu entendi como sou agraciado por tê-la ao meu lado. Faz 24 anos que sua avó se foi, mas deus me deu você. Sou grato por ele a mandar e fazer a minha vida valer a pena.

	— Vovô querido, eu que sou abençoada por nunca ter me abandonado, mesmo com tudo que minha mãe fez para o senhor.

	— Eu te amei desde quando chegou aqui no cesto, um cisquinho de gente.

	— E o que pensa em fazer em relação ao soldado ferido? Perguntou ela.

	— Sei que não vai ter paz, se eu disser que não. Porém, eu irei junto.

	Francisco pegou sua arma que achou perto de um soldado onde morava quando estourou uma bomba e destruiu os arredores de sua casa.

	Selena pegou um lampião colocou seu xale e juntos desceram devagar para não cair nos entulhos causados pelas explosões.

	De longe ouviram um gemido. Apressaram os passos. Com o clarão do lampião o avistaram sentado, encostado numa parede teimosa que ousava ficar em pé no meio de tantos destroços.

	O soldado ao perceber que não estava sozinho, pegou sua arma e apontou para os visitantes.

	— Calma, viemos para ajudar! — Falou Francisco apontando também a arma para o homem visivelmente ferido.

	— Ajudar!? — Deu uma risada triste o soldado, 

	— Sou italiano e até pouco tempo cumpria ordens de atacar seu país!

	— Nessa guerra, todos somos vítimas. Veja, cuidamos de um soldado que não queria ir para guerra. Nunca matou nem uma formiga. No primeiro dia de batalha foi ferido e dois dias depois foi a óbito.

	— Eu sinto muito pelo soldado, nem todos estão nessa guerra por concordar com os objetivos de quem a criou, e sim por sermos obrigados a estar aqui.

	— Chega de falar e vamos ver como está a sua perna. — meu Deus, como que conseguiu chegar até aqui com esse osso exposto dessa maneira?

	— Um amigo me ajudou até aqui, como ouviu passos atrás da gente, ele voltou para eu ficar em segurança. 

	— Disse que iria voltar, porém até agora não apareceu.

	— Vou ajudar você a ficar de pé. Agora se apoia em meu ombro e de minha neta. Vamos devagar, até chegar no abrigo onde estamos.

	Meia hora depois chegaram ao porão. O soldado ao chegar não suportou a exaustão da locomoção, desmaiou.

	Selena e seu avô, o colocaram num pequeno cômodo que havia um colchão que eles haviam pego nas moradias semi destruídas daquela rua. Uma escrivaninha, com uma vela acesa num castiçal iluminava o lugar.

	O rapaz voltou a si e gritava de dor.

	Francisco rasgou roupas para limpar os ferimentos, ferveu água e deu um líquido para ele beber. Enrolou um pano feito corda, pediu que ele mordesse quando fosse tirar a bala do abdômen.

	— Selena traz o álcool e desinfeta essa faca menor.

	Depois que ela trouxe o que ele pediu. Francisco pediu que o soldado mordesse o pano. Ele deu um enorme grito ao sentir a faca rasgar sua carne ferida. Selena com um plano úmido limpava o suor que escorria do rosto e do peito do soldado. 

	Quando Francisco apertou o local onde havia alojado a bala, com um dos dedos apertou a região para facilitar a retirada e com a faca, conseguiu retirar. O soldado desmaiou.

	— Melhor assim! — Disse o ancião. Terminando aqui, vamos colocar uma tala na perna dele para tentar colocar o osso no lugar. Essa dor é a pior que ele já passou até agora.

	Francisco um senhor de setenta e oito anos. Tinha um pequeno comércio em Vorê. Tinha uma paixão pela sua esposa que morreu de ataque cardíaco fulminante. Depois que sua esposa morreu dedicou-se a cuidar de Selena, sua neta. Seu pai era conhecedor de ervas e plantas medicinais, o que rendeu a ele esse legado.

	



	

 Capítulo 2

	 

	Dezembro de 1942 – O esconderijo é descoberto

	 

	— Oi, dorminhoco! Como se sente?

	— Você não lembra como veio parar aqui?  Trouxemos você, à noite. Meu avô tirou a bala do seu abdômen. E tentou colocar o osso da sua tíbia no lugar. — Falou Selena.

	— Melhor sairmos daqui os alemães estão chegando, ouço seus ruídos!

	— Por enquanto estamos protegidos. Está com muita febre, meu avô foi andar ao redor para vê se encontra medicamentos nos escombros das farmácias.

	Ele tentou se levantar, mas a dor tornou-se insuportável. Selena continuou colocando as compressas de pano molhado para diminuir a febre.

	— Vou te dar esse remédio para diminuir a dor. Tome.

	Ela levantou a cabeça dele um pouco e deu a água com um comprimido.

	— Qual é o seu nome?

	— Giovanni Randelly.

	— Nome bonito! Agora descanse. Eu vou preparar uma sopa para você. Precisa comer para recuperar logo.

	Enquanto preparava a sopa num fogão improvisado, seu avô chegou.

	— Consegui alguns remédios para dor. Mas as injeções que ele precisa não encontrei.

	— Vô, os mantimentos também estão no fim, só tem farinha e sal.

	— Daqui a pouco irei novamente ver o que tem nas casas e armazéns abandonados.

	— Vô, não podemos nos arriscar hoje, antes de Giovanni acordar, ouvi gritos de soldados nos montes de entulhos a uns quarteirões daqui.

	— Então ele já acordou. E como ele está? 

	— Febril e com muita dor.

	— Vou levar esses remédios, vai aliviar um pouco o estado dele.

	Durante três dias Francisco e Selena não puderam sair em busca de alimentos, Giovanni tinha convulsões em intervalos curtos. E precisavam de toda ajuda para que ele não se ferisse no momento da crise e não tirasse a tala improvisada do lugar.

	No quarto dia, Selena saiu em busca de alimentos. Seu avô implorou para que não fosse, pois se algum soldado a visse seria violentada não por um, mas por vários desalmados. Porém os argumentos dela venceram. Ele era mais útil com Giovanni, ela não aguentaria segurá-lo em caso de uma crise. E sem alimentos os três não sobreviveriam por muito tempo.

	Ela entrou em várias casas que foram abandonadas e outras que estavam com partes desmoronadas. Conseguiu duas sacolas de alimentos, uns estavam vencidos ou com partes estragadas. Em outra sacola estava levando roupas e produtos higiênicos. 

	Ela com tanto peso nos braços e se equilibrando em andar sobre as ruas cheias de entulhos. Com a distração não viu um soldado aproximar. Ele a pegou e tapou sua boca e a puxou para trás de um monte de escombros.

	Ela assustada e com lágrimas nos olhos falou quando ele tirou a mão de sua boca.

	— Por favor, tenha misericórdia, preciso levar essas coisas, tenho um homem ferido que necessita se alimentar.

	— Psiu. Calada. Está vindo uma tropa de homens. Vim na frente para ver se encontro um amigo que deixei a alguns metros. Ele sumiu, não deixando rastro. — Ele deu uma olhada ao redor e continuou:

	— Foi ferido por não querer atirar no inimigo. Agora está sendo caçado, desertor é tido como uma falta grave e vai ser punido.

	— Giovanni, o nome dele?

	— Sim, você sabe onde ele se escondeu?

	— Em um lugar seguro.

	— Preciso vê-lo e alertá-lo sobre o perigo.

	— Não posso falar como saberei se fala a verdade e também não está à procura dele, para assim entregá-lo aos superiores? 

	— Vou ter que voltar, para que não percebam a minha falta. Você se esconda naquele casebre abaixo, vou dar um jeito de eu mesmo fazer a revista no local.

	— Está pensando que sou uma idiota? Não obedeço às ordens de um soldado.

	— Se eu quisesse fazer-lhe algum mal, não gastaria meu albanês com você.

	— Eu entendo seu idioma, italiano. Nessa parte da Albânia falamos italiano e albanês. Muitos italianos imigraram para essa região.

	— Muito bem, conversaremos em italiano! Se esconda, a tropa não demora nem cinco minutos para chegar.

	Ele saiu correndo para dar a volta e chegar junto com os companheiros.

	Ela correu por uma rua abaixo e escondeu-se num prédio com inúmeras rachaduras. Lá de uma janela conseguira ver os soldados vasculhando todo o lugar. Viu quando o italiano que a abordou minutos atrás entrando sozinho onde havia pedido para ela se esconder. 

	Ela se afastou quando viu vários soldados arrastando uma menina e indo em direção onde o italiano entrara. Seu coração ficou apertado dentro do peito, sabia como os soldados eram cruéis em tempo de guerra.

	Um tiro foi disparado. Os soldados correram em direção ao barulho. O italiano saiu correndo puxando a menina pela mão. Selena viu-o a mandando correr e se esconder.

	Ela ficou admirada com a atitude do rapaz de cabelos louros bem escuros abafados pelo boné. Ele correu e se juntou a tropa. Gritos, correria e homens se escondendo a espera do inimigo. Depois de mais ou menos uma hora, eles se reuniram e continuaram a revista das casas em busca do soldado desertor e pessoas que se escondiam não obedecendo às ordens de ir ao local determinados pelos alemães.

	Selena conseguiu chegar ao esconderijo sem ser vista. Seu avô já se preparava para procurá-la. 

	— Graças a Deus você chegou! Dei um remédio para ele e preparava para sair a sua procura.

	— Tranquilo vovô, estava escondida no prédio verde da avenida. Havia soldados a procura dele e apontou para Giovanni.

	— Como assim?! Perguntou Francisco.

	— Estão achando que é desertor.

	— E como sabe disso Selena? 

	— Um soldado amigo dele me contou. Antes que fique preocupado vou lhe contar como foi.

	Ela explicou como tudo aconteceu e o que viu quando estava na janela do prédio.

	— Então, deve que é amigo dele mesmo. Mas você fez a coisa certa. Contar onde estamos poderia nos colocar todos em perigo.

	— Amanhã irei buscar mais água e achar pedaços de madeira para acender o fogo.

	Na manhã seguinte Francisco saiu à procura do que faltava. Ao passar pelo prédio verde, entrou e ouviu vozes abafadas saindo do térreo, foi devagar e viu várias pessoas dentro de quarto mal iluminado. Pela greta onde os via, observou que havia alguns homens, mulheres, idosos e crianças. Ele bateu devagar na porta. As poucas velas que lá haviam foram apagadas. O silêncio foi total.
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